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CONTRA r multiplicidade 
partidária apenas se pode 
alegar o motivo da como- 

didad». E' mais fácil, para o 
eleitorado, decidir entre duas 
ou trís legendas, que entre de* 
ou do^e: é mais rápida a apu- 
raeáo do pleito quando são 
poucas as chapas e os candi- 
datos, do que quando grande- 
mente variadas são as cédulai 
que se examinam; é mais sim- 
p'es, para o govãrno, mano- 
brar cora um ou dois partidos 
de oposição, do que com meia 
dúria d^les, 

Tudo islo i exato, mas não 
afeta a essãncla da democra- 
cia. Haver num pais poucos 
ou muitos partidos depende 
apenas das suas condições po- 
líticas e sociais. Se a Inglami- 
ra e os Estados Unidos tem 
dois ou três partidos sòmenl». 
em compensação a França, » 
Rõlgica, a Itália tãm muitos. 
Querer artificialmente redu- 
rir-lh» n número, aqui, seria 
tão absurdo como pretender 
multiplicá-los ali. Por que há 
somente dois ou três parUdot 
nas democracias angio-saxõnl- 
cas • numerosos são êles, em 
geral, nas democracias euro- 
péias? Simplesmente porque, 
num caso, não sentem os cida- 
dãos necessidade de mais or- 
ganizações para exprimir o seu 
pensamento político e, no ou- 
tro. êle s- diversifica tanto, 
que sõmente a multiplicidade 
partidária o pode representar, 
Opôr-se a esta. limitando o nú- 
mero de partidos, seria, por 
isto, um ato fundamentalmente 
anti-democrático, por atingir as 
próprias fontes do pensamento 

' político. 
Obietar-se-á que, no Brasil, 

| o que há são muitas legendas 
] partidárias, «m vez de partidos 

políticos. Nada mais certo, mas 
a critica aplica-s» tanto aos 
grandes, como aos pequenos, 
partidos, e mais aos grande* 
que aos pequenos, porque, «• 
entre éstes alguns há que não 
passam de firmas eleitorais, 
entre êles, lustamente, é que 
se hão de buscar os partido* 
de natureza puramente ideoló- 
gica, os partidos que procuram 
alguma coisa mais do que ele- 
ger candidatos " exercer o po- 
der. Hão de eliminar-se éstes 
últimos, apenas para extirpar 
alguns dos outros? Seria ah- 
surdo, pois eqüivaleria a ar- 
rancar o trigo, juntamente com 
o joio. 

Com isso não se quer dizer 
que nos devamos conformar 
com o mal dos falsos partidos 
— grandes ou pequenos. Os 
que nada mais são do que le- 
gendas partidárias, os que con- 
sigo não trazem nenhuma ver- 
dadeira mensagem irão natu- 

; ralmente desaparecendo pelo 
próprio funcionamento do re- 

1 gime democrático, que mal 
; está voltando a ensaiar, en- 
: tre nós. os primeiros passos, 

A seleção natural, determinada 
pelas competições da vida po- 
lítica, obrará muito mais ss- 

1 guramente e. sobretudo, mais 1 Justiceiramente, do que a apli- 
cação de critérios extrinsecos 
e arbitrários. A legisiação 

1 atuai exige, para a constitui- 
1 «ão de um partido politi- o. um 
i minimo de cínquenla mil elei- 

tores; pretende-se, ao que pa- 
rece, elevar a meio milhão ésse 
limite. Assim, 499.999 eleitores 
não poderão fundar um par- 
tido, mas, se aparecer mais um, 
terão éles adquirido, por obra 
e graça deste cidadão milagro- 
so. a capacidade política que 
lhes faltava.. 


